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2. EMENTA: 

Estudo crítico das matrizes clássicas do conhecimento e suas aproximações com o Serviço Social. 

A teoria social de Marx e o método crítico dialético. As principais formulações teóricas do Serviço 

Social na tradição marxista. 

 

3. OBJETIVOS: 

Compreender as principais matrizes clássicas do conhecimento e suas relações com as tendências 

teórico-metodológicas do Serviço Social.  

Analisar a produção do conhecimento em Serviço Social acerca dos seus fundamentos teórico-

metodológicos no debate contemporâneo da profissão. 

Conhecer os delineamentos da teoria social de Marx e sua relação com os fundamentos do serviço 

social na contemporaneidade em outros países; 

Apropriar-se do debate sobre temas contemporâneos que desafiam o Serviço Social no século XXI, 

considerando os temas de estudo das(os) doutorandas(os). 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

Unidade I- Fundamentos e Contradições no Serviço Social Contemporâneo 

 

1.Introdução 

1.1.Ponto de partida: Serviço Social  

SARMENTO, Helder Boska de Moraes. O Debate Contemporâneo sore a Intervenção Profissional. 

FAGUNDES, H. S. e SAMPAIO, S. S. (org.) Serviço Social questão social e direitos humanos. 

Florianópolis, EdUFSC, 2014. 

PEREIRA, Potyara A. Pereira. O serviço social como profissão: origem e desenvolvimento no 

contexto da civilização industrial. In AMARO, Sarita e CRAVEIRO, Adriele V. Vade Mécum: 

trabalho e instrumentalidade do serviço social. Porto Alegre, Nova Práxis Editorial, 2020. 

 

1.2.Individualismo, Praticismo e Subjetividade 

MBEMBE, Achille. Sair da Grande Noite: ensaio sobre a África descolonizada. Petrópolis, Vozes, 

2019. (Introdução, caps 1 e 2) 

LOPES, N.; SIMAS, L. A. Filosofias Africanas: uma introdução. Rio de Janeiro, Civilização 

Brasileira, 2021. (caps 5 e 6) 

mailto:helder.boska@ufsc.br


KRENAK, Ailton. Alianças Afetivas. KRENAK, A. Futuro Ancestral. São Paulo, Cia das Letras, 

2022. (p. 73 a 90) 

LESSA, S. Praticismo, alienação e individuação. In AMARO, Sarita e CRAVEIRO, Adriele V. 

Vade Mécum: trabalho e instrumentalidade do serviço social. Porto Alegre, Nova Práxis Editorial, 

2020. 

ALVES, Giovanni. Trabalho e subjetividade: o metabolismo social da reestruturação produtiva do 

capital. São Paulo, Marília, 2008. 

 

1.3.Serviço Social, trabalho e Política Social 

MARX. K. Para a Crítica da Economia Política. Os Pensadores. São Paulo, Abril Cultural, 1985. 

DUAYER, Mario. Teoria Social, Verdade e Transformação: ensaios de crítica ontológica. São 

Paulo, Boitempo, 2023. (caps. 7 e 8) 

VIEIRA, Evaldo. Os Direitos e a Política Social. São Paulo, Cortez, 2004. (caps IV e V) 

FALEIROS, V. P. Política Social e Serviço Social. In FALEIROS, V. P. Saber Profissional e Poder 

Institucional. São Paulo, Cortês, 1985. 

MIOTO, R. C. T. E NOGUEIRA, V. M. R. Política Social e Serviço Social: os desafios da 

intervenção profissional. Revista Katálysis, Florianópolis, v. 16, n. esp., p. 61-71, 2013. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/rk/a/HC4Drwd89pyhpRb8fK3cr4S/?format=pdf&lang=pt 

 

Unidade II- Tendências Teórico-Metodológicas no Serviço Social Contemporâneo 

 

2.1.Os fundamentos teóricos e críticos para compreensão do Serviço Social Contemporâneo 

IAMAMOTO, Marilda e CARVALHO, Raul de. Serviço Social no Processo de Reprodução das 

Relações Sociais. Parte I, Cap. II (p.71-123). Relações sociais e serviço social no Brasil. São Paulo, 

Cortez/Celats, 1982.  

IAMAMOTO, Marilda V. O Serviço Social na Divisão do Trabalho. (p. 87-112). Renovação e 

Conservadorismo no Serviço Social. São Paulo, Cortez, 1992. 

NETTO, José Paulo. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo, Cortez, 1992.(cap. 1 e 

2) 

NETTO, José Paulo. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço Social pó-64. São Paulo, 

Cortez, 1991.(cap. 2) 

 

2.2. A crítica às aproximações teóricas e os desafios ao Serviço Social Contemporâneo 

YASBEK, Carmelita. Fundamentos Históricos e Teórico-Metodologicos do Serviço Social. In 

CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília, 2009. (p. 

143 a 163). 

YASBEK, Carmelita. Fundamentos Históricos e Teórico-Metodologicos e as tendências 

contemporâneas no Serviço Social, Campinas, Editora Papel social, 2018. (pp. 47-84).  

NETTO, José Paulo. Transformações societárias e serviço social: notas para uma análise prospectiva da 

profissão no Brasil. In: Serviço Social e Sociedade, 50, São Paulo: Cortez, 1996. 

FALEIROS, Vicente de Paula. Serviço Social: questões presentes para o futuro. Globalização, correlação 

de forças e serviço social. In: Serviço Social e Sociedade, 50, São Paulo: Cortez, 1996. 

IAMAMOTO, Marilda V. O debate contemporâneo da reconceituação do Serviço Social: 

https://www.scielo.br/j/rk/a/HC4Drwd89pyhpRb8fK3cr4S/?format=pdf&lang=pt


ampliação e aprofundamento do marxismo. 2ª Parte, cap. II. (p.201-249). O serviço social na 

contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez, 1998.  

BARROCO, M. L. Silva. Fundamentos Éticos do Serviço Social. In CFESS/ABEPSS. Serviço 

Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília, 2009. (p. 165 a 184). 

 

2.3.As construções teórico-metodológicas e o debate sobre as particularidades do trabalho 

profissional 

IAMAMOTO, M. V. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche. S. Paulo, Cortez, 2007. Cap. 3 

ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a Organização da Cultura: perfis pedagógicos da prática 

profissional. São Paulo, Cortez, 2002. P. 163-220. 

COSTA, Suely Gomes Costa. Signos em Transformação: a dialética de uma cultura profissional. 

São Paulo, Cortez, 1995. (Cap. IV e V). 

YAZBEK, Carmelita. Classes Subalternas e Assistência Social. São Paulo, Cortez, 1993. 

FALEIROS, V. P. Estratégias em Serviço Social. S. Paulo, Cortez, 1999. Cap. 1, 2 e 3. 

IAMAMOTO, M. V. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche. S. Paulo, Cortez, 2007. Cap. 3 

MARTINELLI, M. L. Serviço Social: identidade e alienação. São Paulo, Cortez, 1989. (cap. 1) 

NETTO, J. P.. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1992. Cap. 2. 

GENTILLI, Raquel. Representações e Práticas: identidade e processo de trabalho no serviço social. 

São Paulo, Veras, 1998. 

 

2.4. Serviço Social: apontamentos atuais 

PEREIRA, A. P. Potyara. Natureza do Serviço Social: complexidade, contradição e 

multideterminação. In Revista O Social em Questão, nº 19, 2º semestre de 2008. Rio de Janeiro, 

PUC-RJ, 2009. 

PEREIRA, C. P. Proteção social no capitalismo: crítica a teorias e ideologias conflitantes. São 

Paulo: Cortez, 2016. Disponível em: https://repositorio.unb.br/handle/10482/15153  

MOTA, Ana Elizabete. Serviço Social brasileiro: profissão e área do conhecimento. Rev. 

katálysis [online]. 2013, vol.16, n.spe, pp. 17-27. ISSN 1414-

4980.  http://dx.doi.org/10.1590/S1414-49802013000300003 

FALEIROS, V.P. Serviço Social: profissão e ciência. Globalização, correlação de forças e serviço 

social. São Paulo, Cortez, 2013. 

FALEIROS, V. P. O Serviço Social no Cotidiano: fios e desafios. Revista Serviço Social e 

Sociedade, n. 120, out./dez. 2014. https://doi.org/10.1590/0101-6628.006  

 

RAICHELIS, R. Serviço Social: trabalho e profissão na trama do capitalismo contemporâneo. 

RAICHELIS, R.; ALBUQUERQUE, V.; VICENTE, D. (ORGS). A Nova Morfologia do Trabalho 

no Serviço Social. São Paulo, Cortez, 2017.  

 

TORRES, M. Mascarenhas; COUTO, Eduardo Luis. O exercício profissional e a reflexão teórica e 

metodológica sobre o serviço social na atualidade: um debate necessário. In AMARO, Sarita e 

CRAVEIRO, Adriele V. Vade Mécum: trabalho e instrumentalidade do serviço social. Porto 

Alegre, Nova Práxis Editorial, 2020. 

 

PRATES, J.;BORDIN, E.B.; NUNES, R.S. A categoria trabalho, a conjuntura regressiva e o 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=MOTA,+ANA+ELIZABETE
http://dx.doi.org/10.1590/S1414-49802013000300003
https://doi.org/10.1590/0101-6628.006


trabalho do/a assistente social. PONTES, R. N. ;BRAGA, C.S.C; OLIVERIA (Orgs). Serviço Social 

brasileiro em tempos regressivos: formação e trbalho profisisonal em debate. São Paulo, Cortex, 

2023. p. 133 a151. 

 

5. REFERÊNCIA COMPLEMENTAR 

BASTOS, Maria Durvalina Fernandes. Divergências Político-Ideológicas no processo de 

profissionalização do serviço social nos Estados Unidos, In: Revista Serviço Social e Sociedade, São 

Paulo: Cortez, Ano IX, no. 27, 1988.(pp. 5-21).  

BEHRING, Elaine.  Brasil em contrarreforma - desestruturação do Estado e perda de direitos. São 

Paulo, Cortez, 2003. 

BOTTOMORE, T.; NISBET, R. (org.). História da análise sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, 1980. 

CFESS. A definição de trabalho social da FITS: Por que revisar? Revista Serviço Social & Sociedade. 

São Paulo, n. 108, p. 733-747, out./dez. 2011.  

CFESS. A definição de trabalho social da FITS: Por que revisar? Revista Serviço Social & Sociedade. 

São Paulo, n. 108, p. 733-747, out./dez. 2011.  

CLOSS, Thaisa Teirxeira. Fundamentos do Serviço Social: um estudo a partir da produção da área. 

Curitiba, Ed. CRV, 2017. 

COMTE, Augusto. Curso de Filosofia Positiva. In Os Pensadores. Trad. José Arthur Gianotti. São 

Paulo, Abril Cultural, 1983. p. 1-20.   

COUTINHO, Carlos Nelson. Gramsci e as ciências sociais. Serviço Social e Sociedade. São Paulo, 

Cortez, n. 34, 1990. p. 21-40. 

COUTINHO, Carlos Nelson. Marxismo e Política. A dualidade de poderes e outros ensaios. São 

Paulo, Cortez, 1996. 

CRAVEIRO, Adriele V. Vade Mécum: trabalho e instrumentalidade do serviço social. Porto Alegre, 

Nova Práxis Editorial, 2020. 

DURIGHETTO, M. L. Sociedade civil e democracia: um debate necessário. São Paulo: Cortez, 2007. 

DURKHEIM, Émile. I. Objeto e Método. II. Divisão do Trabalho e Suicídio. In FERNANDES, 

Florestan. Coleção Grandes Cientistas Sociais, n. 1, São Paulo, Ática, 1995. p. 39-70 e 71 a 84. 

FALEIROS, V. P. A Política Social do Estado Capitalista: as funçõs da previdência e da assistência 

sociais. São Paulo, Cortez, 1980. 

FALEIROS, Vicente de Paula. O que Serviço Social quer dizer. Revista Serviço Social & Sociedade. 

São Paulo, n. 108, p. 748-761, out./dez. 2011.  

GUERRA, Y. LEWGOY, A.M. MOLJO, C.B. SERPA, M. SILVA, J.F.S. (Org.) Serviço Social e 

seus Fundamentos: conhecimento e crítica. Campinas, SP, Papel Social. 2a ed . 

HARVEY, David. Condição Pós Moderna. São Paulo: Loyola, 1994.  

IANNI, Octavio. Enigmas da modernidade-mundo. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2000. 

KARSH, U. S. O Serviço Social na Era dos Serviços. São Paulo, Cortez,1987. 

LARA, Ricardo. A Produção de conhecimento no Serviço Social. O mundo do trabalho em debate. 

São Paulo: UNESP, 2012. 

LESSA, S. . Crítica ao Praticismo “Revolucionário”. Publicado na Revista Práxis, n.4, p. 35-64, Belo 

Horizonte, 1995. 

LESSA, Sérgio. Serviço Social, trabalho e reprodução. Serviço Social e movimento social. São Luiz: 

EDUFMA, v.1, n.2, jul.dez. 2000. 



______. Serviço Social e trabalho. Porque o serviço social não é trabalho. Maceió: EDUFAL, 2007. 

LYOTARD, J. F. A condição pós-moderna. 7 Ed. Rio de Janeiro, José Olympio Editora, 2002. 

LOWY, M. As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Munchhausen. 2ª Ed. São Paulo, Busca 

Vida, 1987. 

MARX, Karl. Introdução à critica  da Economia Política. In: MARX, Karl. Contribuição à critica da 

Economia Política, São Paulo, Martins Fontes, 1983. p. 199-226. 

MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos (1844). In Os Pensadores. 3ª ed. São Paulo, Abril 

Cultural, 1985. p.3-28 

MARX, Karl. Para a Crítica da Economia Política: Introdução. In Os Pensadores. Trad. José Arthur 

Giannotti e Edgar Malagodi. São Paulo, Abril Cultural,1985. Introdução. p.101-125. 

MARX, Karl. Prefácio da 1a. e Posfácio da 2a Edição. In: MARX Karl. O Capital. Vol.1, São Paulo, 

Difel, 1987, p. 3-17. 

MARX, Karl. Prefácio. In: MARX, Karl, Contribuição à critica da Economia Política. São Paulo, 

Martins Fontes,1983, p. 23-27. 

MENEGHETTI, Gustavo. Questão Social: afinal, do que se trata? In AMARO, Sarita e CRAVEIRO, 

Adriele V. Vade Mécum: trabalho e instrumentalidade do serviço social. Porto Alegre, Nova Práxis 

Editorial, 2020. 

MONTAÑO, Carlos. A natureza do Serviço Social: um ensaio sobre sua gênese, a “especificidade” 

e sua reprodução. São Paulo: Cortez, 2007. (Cap. 2) 

MONTAÑO, Carlos. A pós-graduação e a pesquisa no Serviço Social latino-americano: uma 

primeira aproximação. Revista Serviço Social & Sociedade. São Paulo, n. 108, p. 762-780, out./dez. 

2011.  

MOTA, Ana Elizabete. Desenvolvimentismo e construção de hegemonia - crescimento econômico e 

reprodução da desigualdade. São Paulo, Cortez, 2012. 

NETTO, José Paulo. Combates no Serviço Social, in BRAZ, Marcelo (Org.). José Paulo Netto. 

Ensaios de um marxista sem repouso, São Paulo, Cortez, 2017. (pp. 281- 296).  

NETTO, José Paulo. Crise do Capital e Transformações societárias. In: Serviço Social e Sociedade, 

111, São Paulo: Cortez, 2012. 

NUNES, Benedito. A Filosofia Contemporânea: trajetos iniciais. São Paulo, Ática,1991. 

PAGAZA, Margarita Rozas. El Trabajo Social Latinoamericano: un debate necesario en la actual 

crisis del capitalismo. Revista Serviço Social & Sociedade. São Paulo, n. 98, p. 205-224, abr./jun. 

2009.  

PAULA, J. A. O marxismo e seus rebatimentos no serviço social. In: Cadernos Abess 4. São Paulo, 

Cortez, 1991. 

PAULA, J. A. A produção do conhecimento em Marx. In: Cadernos Abess 5. São Paulo, Cortez, 

1992. 

QUIROGA, C. Invasão positivista no marxismo: manifestações no ensino da metodologia no Serviço 

Social. São Paulo, Cortez, 1991. 

RAICHELIS, R.; ALBUQUERQUE, V.; VICENTE, D. (ORGS). A Nova Morfologia do Trabalho 

no Serviço Social. São Paulo, Cortez, 2017.  

ROUANET, S. P. Mal-estar na modernidade – ensaios. 2 Ed. São Paulo, Companhia das Letras, 

1998. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Introdução a uma ciência pós-moderna. Rio de janeiro: Graal, 1989. 



SANTOS, Josiane Soares. Neoconservadorismo Pós-Moderno e Serviço Social Brasileiro. São 

Paulo, Cortez, 2007.  

SILVA, José Fernando S. Serviço Social: resistência e emancipação? São Paulo, Cortez, 2013. (Parte 

II, cap. 1 e 2) 

TELES, Heloísa. A questão social, o Estado e a desproteção social: dilemas na atualidade 

brasileira. SER Social, Brasília, v. 26, n. 54, 2024. DOI: 10.26512/ser_social.v26i54.38759. 

Disponível em: https://periodicos.unb.br/index.php/SER_Social/article/view/38759. Acesso em: 9 

ago. 2024. 

WEBER, M. A Objetividade do Conhecimento nas Ciências Sociais. In COHN, Gabriel. Coleção Grandes 

Cientistas Sociais, n. 13, São Paulo, Ática, 1979. p. 79 a 127.    

WEBER, M. História Geral da Economia (Capítulo IV). In Os Pensadores. Trad. Calógeras A. 

Pajuaba. São Paulo, Abril Cultural, 1983. p. 119-176. 

   

6. METODOLOGIA E AVALIAÇÃO 

6.1. Metodologia: os trabalhos serão desenvolvidos através de aulas expositivas, priorizando a 

discussão dos textos indicados. Está previsto a realização de seminários a serem programados 

seguindo cronograma e textos previamente estabelecidos com a turma. 

 

6.2. Avaliação: o processo de avaliação consistirá no cumprimento de algumas etapas que 

contemplem o desenvolvimento dos conteúdos, a partir de atividades individuais e grupais, 

considerando frequência, assiduidade e participação. 

Ao final da disciplina entrega do trabalho final, no prazo estabelecido pelo regimento do curso, com 

as seguintes orientações: 

a) Trabalho escrito de caráter teórico e dissertativo com até 12 páginas; 

b) O conteúdo terá como ênfase à construção dos fundamentos teóricos e metodológicos a serem 

utilizados no projeto de pesquisa e considerando os conteúdos pertinentes ao programa da 

disciplina. 

c) Sugere-se a abordagem teórica e fundamentada de uma ou duas categorias a serem desenvolvidas 

na pesquisa do doutorado (objeto de estudo). 

d) Abordagem teórica com base nos textos utilizados no programa e àqueles necessários e coerentes 

ao aprofundamento temático do objeto de estudo.  

 

 

  



CRONOGRAMA 2024.2 

DATA CONTEÚDO REFERÊNCIAS 

05/09 Apresentação do Programa Boas vindas. Apresentação e discussão do plano de ensino, dinâmica das 

atividades, seminários e avaliação final. 

12/09 Unidade I- Fundamentos e 

Contradições no Serviço Social 

Contemporâneo 

1.Introdução 

1.1.Ponto de partida: Serviço 

Social  

SARMENTO, Helder Boska de Moraes. O Debate Contemporâneo sore a 

Intervenção Profissional. FAGUNDES, H. S. e SAMPAIO, S. S. (org.) Serviço 

Social questão social e direitos humanos. Florianópolis, EdUFSC, 2014. 

PEREIRA, Potyara A. Pereira. O serviço social como profissão: origem e 

desenvolvimento no contexto da civilização industrial. In AMARO, Sarita e  

19/09 1.2.Individualismo, Praticismo 

e Subjetividade 

 

 

MBEMBE, Achille. Sair da Grande Noite: ensaio sobre a África descolonizada. 

Petrópolis, Vozes, 2019. (Introdução, caps 1 e 2) 

LOPES, N.; SIMAS, L. A. Filosofias Africanas: uma introdução. Rio de 

Janeiro, Civilização Brasileira, 2021. (caps 5 e 6) 

KRENAK, Ailton. Alianças Afetivas. KRENAK, A. Futuro Ancestral. São 

Paulo, Cia das Letras, 2022. (p. 73 a 90) 

LESSA, S. Praticismo, alienação e individuação. In AMARO, Sarita e  

ALVES, Giovanni. Trabalho e subjetividade: o metabolismo social da 

reestruturação produtiva do capital. São Paulo, Marília, 2008.  

26/09 1.3.Serviço Social, trabalho e 

Política Social 

 

MARX. K. Para a Crítica da Economia Política. Os Pensadores. São Paulo, 

Abril Cultural, 1985. 

DUAYER, Mario. Teoria Social, Verdade e Transformação: ensaios de crítica 

ontológica. São Paulo, Boitempo, 2023. (caps. 7 e 8) 

03/10 1.3.Serviço Social, trabalho e 

Política Social 

 

VIEIRA, E. Os Direitos e a Política Social. S. Paulo, Cortez, 2004. (cap IV e 

V) 

FALEIROS, V. P. Política Social e Serviço Social. In FALEIROS, V. P. Saber 

Profissional e Poder Institucional. São Paulo, Cortez, 1985. 

MIOTO, R. C. T. E NOGUEIRA, V. M. R. Política Social e Serviço Social: os 

desafios da intervenção profissional. Revista Katálysis, Florianópolis, v. 16, n. 

esp., p. 61-71, 2013. 

10/10 Unidade II- Tendências 

Teórico-Metodológicas no 

Serviço Social Contemporâneo 

2.1.Os fundamentos teóricos e 

críticos para compreensão do 

Serviço Social Contemporâneo 

IAMAMOTO, Marilda e CARVALHO, Raul de. Serviço Social no Processo 

de Reprodução das Relações Sociais. Parte I, Cap. II (p.71-123). Relações 

sociais e serviço social no Brasil. São Paulo, Cortez/Celats, 1982.  

IAMAMOTO, Marilda V. O Serviço Social na Divisão do Trabalho. (p. 87-

112). Renovação e Conservadorismo no Serviço Social. S. Paulo, Cortez, 1992. 

NETTO, José Paulo. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo, 

Cortez, 1992.(cap. 1 e 2) 

NETTO, José Paulo. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço Social 

pó-64. São Paulo, Cortez, 1991. (cap. 2) 

17/10 2.2. A crítica às aproximações 

teóricas e os desafios ao 

Serviço Social Contemporâneo 

 

YASBEK, Carmelita. Fundamentos Históricos e Teórico-Metodologicos do 

Serviço Social. In CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos sociais e 

competências profissionais. Brasília, 2009. (p. 143 a 163). 

YASBEK, Carmelita. Fundamentos Históricos e Teórico-Metodologicos e as 

tendências contemporâneas no Serviço Social, Campinas, Editora Papel social, 

2018. (pp. 47-84).  

NETTO, José Paulo. Transformações societárias e serviço social: notas para 

uma análise prospectiva da profissão no Brasil. In: Serviço Social e Sociedade, 

50, São Paulo: Cortez, 1996. 

FALEIROS, V. P. Serviço Social: questões presentes para o futuro. 

Globalização, correlação de forças e serviço social. In: Serviço Social e 

Sociedade, 50, São Paulo: Cortez, 1996. 



24/10 2.2. A crítica às aproximações 

teóricas e os desafios ao 

Serviço Social Contemporâneo 

 

IAMAMOTO, Marilda V. O debate contemporâneo da reconceituação do 

Serviço Social: ampliação e aprofundamento do marxismo. 2ª Parte, cap. II. 

(p.201-249). O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação 

profissional. São Paulo: Cortez, 1998.  

BARROCO, M. L. Silva. Fundamentos Éticos do Serviço Social. In 

CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. 

Brasília, 2009. (p. 165 a 184). 

31/10 2.3.As construções teórico-

metodológicas e o debate sobre 

as particularidades do trabalho 

profissional 

IAMAMOTO, M. V. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche. S. Paulo, 

Cortez, 2007. Cap. 3 

 

07/11 2.3.As construções teórico-

metodológicas e o debate sobre 

as particularidades do trabalho 

profissional 

ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a Organização da Cultura: perfis 

pedagógicos da prática profissional. São Paulo, Cortez, 2002. P. 163-220. 

YAZBEK, Carmelita. Classes Subalternas e Assistência Social. São Paulo, 

Cortez, 1993. 

14/11 2.3.As construções teórico-

metodológicas e o debate sobre 

as particularidades do trabalho 

profissional 

NETTO, J. P.. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 

1992. Cap. 2. 

21/11 2.3.As construções teórico-

metodológicas e o debate sobre 

as particularidades do trabalho 

profissional 

COSTA, Suely Gomes Costa. Signos em Transformação: a dialética de uma 

cultura profissional. São Paulo, Cortez, 1995. (Cap. IV e V). 

FALEIROS, V. P. Estratégias em Serviço Social. S. Paulo, Cortez, 1999. Cap. 

1, 2 e 3. 

28/11 2.3.As construções teórico-

metodológicas e o debate sobre 

as particularidades do trabalho 

profissional 

MARTINELLI, M. L. Serviço Social: identidade e alienação. São Paulo, 

Cortez, 1989. (cap. 1) 

GENTILLI, Raquel. Representações e Práticas: identidade e processo de 

trabalho no serviço social. São Paulo, Veras, 1998. 

05/12 2.4. Serviço Social: 

apontamentos atuais 

 

PEREIRA, A. P. Potyara. Natureza do Serviço Social: complexidade, 

contradição e multideterminação. In Revista O Social em Questão, nº 19, 2º 

semestre de 2008. Rio de Janeiro, PUC-RJ, 2009. 

PEREIRA, C. P. Proteção social no capitalismo: crítica a teorias e ideologias 

conflitantes. São Paulo: Cortez, 2016 

MOTA, Ana Elizabete. Serviço Social brasileiro: profissão e área do 

conhecimento. Rev. katálysis [online]. 2013, vol.16, n.spe, pp. 17-27.  

FALEIROS, V.P. Serviço Social: profissão e ciência. Globalização, correlação 

de forças e serviço social. São Paulo, Cortez, 2013. 

FALEIROS, V. P. O Serviço Social no Cotidiano: fios e desafios. Revista 

Serviço Social e Sociedade, n. 120, out./dez. 2014.  

12/12 2.4. Serviço Social: 

apontamentos atuais 

 

RAICHELIS, R. Serviço Social: trabalho e profissão na trama do capitalismo 

contemporâneo. RAICHELIS, R.; ALBUQUERQUE, V.; VICENTE, D. 

(ORGS). A Nova Morfologia do Trabalho no Serviço Social. São Paulo, 

Cortez, 2017.  

TORRES, M. Mascarenhas; COUTO, Eduardo Luis. O exercício profissional e 

a reflexão teórica e metodológica sobre o serviço social na atualidade: um 

debate necessário. In AMARO, S. e CRAVEIRO, A. V. Vade Mécum: trabalho 

e instrumentalidade do serviço social. P. Alegre, Nova Práxis Editorial, 2020. 

PRATES, J.; BORDIN, E.B.; NUNES, R.S. A categoria trabalho, a conjuntura 

regressiva e o trabalho do/a assistente social. PONTES, R. N. ; BRAGA, C.S.C; 

OLIVEIRA (Orgs). Serviço Social brasileiro em tempos regressivos: formação 

e trabalho profisisonal em debate. São Paulo, Cortez, 2023. p. 133 a151. 

19/12  16º encontro - apenas se necessário. 

 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=MOTA,+ANA+ELIZABETE

